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Conselhos ás mulheres 
HYGIENl DOS PÊS 

Ahi vfto alguns conselhos para fazer desapparecei 
• 

Primi in.i ei idei•• 
pés quentes, díai iamente. 

.penas é artificial, destaca-se ai 
multo facilmente sem auxilio de tópico di 

cie alguma, ou poi melo de ligeiras cataplasmas do 
pã i embebtdo em vinagre, 

.Mas contra os ca prin­
cipalmente o l 

M.OS 

salicylico 1 gram. 
Extrai to ali oolico i urnabís 

fórma 
i a uo* i gram. 

Ethei a 6a° 2*'ao 
Collodion elástico 5 grams. 

Applicar todas as noites durante quinze dias. com 
o auxilio do um pincel.um 1 1 amada d'esse tópico sobre 
o calo No fim d'esse tempo, tomar um banho de 
pés, prolongado equenle. 

Sm S> .-, rm * a mm Om 1 - - rs» - ^ „ 

A i > T U , i i ( f c t i p p l p n i r n l n I f i i r r n r l n ) 

imuda ti> i < ollodion com a 
unha, retirai n imodo o tumoi epidérmico. 

Outros meios : 
Applícai durante diversas noites talhadas de limão. 

Envolvei os calos muito dolorosos, Isolal-os entre os 
dedos em algodão minto fini ide/o«íiwou 

i nume. 
aUStíCOS OU p e l o m e u . iS I " in 

a m á x i m a pi u d e m ia . 

UNH \ 1 S'< AH NADA 

No caso de uniu im ai nad i unha 
em redondo, mas em quadrado, de modo que a subs­
tancia cornea fique em linha recta sobre a polpa do 

1 !oll II ai -se-ha. além d*isso, um pequem i ; 
odão entre aui 
• m carregal-a profundamenti i conti­

nuação produziria uma ferida. 
Emfim, inútil é dizer que as unh imo as 

das mau;, devi ra si i submettidas a mil pequenas mi­
núcias que constituem a limpeza : o i órte das unhas 
não deve sei muito perto da carne 

Uin cuidado a ti in 
, é evitar talhos ou esfoladuras que pode tornar-
i poita abei ta a agentes infi i podem 

trazer desagradáveis aci Identes. 
Lm caso de-corte, Lavar logo apequena chaga com 

água bm 
vida ou eom licor de Van Sur. ten 

(Continua). 

PÍLULAS de FEfSMA de HD6& 
1» PÍLULAS NUTRIMENTIVAS 

de Pepsina acidificada contra as aflecções 
gastralgicas, dispepticas, e t c , e nos casos 
em que a digestão é diffici) ou impossível. 

2 ° P Í L U L A S do Pepsina e de Ferro 
reduzido pelo hydrogeneo contra as molés­
tias chronicas e as .iile^a,."es que dependem 

leucorrhea, cores pallidas, mens-
truações difficeisl e para fortificar os tem-
peramentos debilitados. 

3 o P Í L U L A S de Pepsina e Iodureto 
de Ferro contra as moléstias escrofulosas, 
lymphaticas e syph.lit.cas, a tísica, a 
cachexía chlorotica c as aífecçôes atônicas 

Ia economia 
Estas três sortes de pílulas s&o prescritas 

diariamente pelos mata conceituados médicos. 

EMÜLSÂÕ DE HOGG 
Com Hypophosphltos de Cal c de Soda 
I-'' um creme de oleo de fígado 

de bacalháo de Hogg tão agra­
dável a lomar como leite : a* 
crianças o tomam com e<>sio. 

ConvÔmás Crianças rachiticas, 
ás pessoas débeis e são recont-
mendados contra as Doenças do 
Peito, Tosse. Humores, Erupções 
da pelle, Influenza, etc 

VENDIDO; UNICAMENTE EM FRASCOS TRIANGULARES 
P n ' HOGG, í. rue Castlglione, P A R I S 

v NA- PHARMàClAS DB TODOS OS PAIZSS 

1 H I I I I I *mmw> 

NI NU ri. DE LEMCLOS 
escarnecia üa ruga, que lauiSil «usou uiacular-ifit. a «pi* 
Ueruiii. J.I passava ÜUS «U auiiua « couserviva-se joveu e 
u«lla, aliranüu sempre os peuaçus üa sua cerliüao de bap-
iisujo que rasgava a cara uu leiu^o, cuja foice tüiiu.iLava~ 
íe anlti« sua encantadora piijsujimujja, sein que nunca 
aeuuutse o menor iraco. i Muno vera-s ainda I i via-se obri-
nauo a dizer o velho raDu^coiu, couio a raposa de Lafou-
lauic duia u.is uvas. hsw segredo, que a celebre e egu.sia 
faceira jamais conuara a queui quer que fosse das pessoas 
d aquciia época ueacouno-u u Dr. LecouLe euire as folhas 
uc liiii vuiume de L tunoire timoureti»e tte* guute*, de 
bus&j-KaüuiHi, (iue ILÍ p. rie da tnimolüeca üe \ol ta i re e e 
aeiukjiiwuu propneuaub ncluaiva ua e*HFUi*ERit NINOM. 
MAISOI» Lai.Mt.. líitt ou -i StpUinVit, òt a 1'AHIÍS. 

B*U i asa ifiii-i,.i a uiSJio&Jeao Uns nossas elegantes, Sol 
uiiuiuebi *> l;lil I AI.LI. ía.ie ai. A/AUA, assiUi couio a i 
reunia» i ue d'el a proveoi, por exemplo, o 

i > I V t i 1>Ü M.M1.N 

po de arroz especial e refrigeram* 

I_.o D d v u u C r ô í X i e c i o NiTkQfi. 
especial para o rosto que limpa perteiiauieiile a epidertae 
aiais delicada seu allersl-a. 

L A I ' 1 
lia da alvura desiui i4uu ao pescoço e aos boDtbros. 

fcnlre os produciob oouaeciaof e apreciados da PARFU-
* t h i t NINuN coulaui-se. 

nir faz voltar os cabellos brancos à cor natural e existi 
eui 12 cores •, 

.•»•-.*.»• s s t n . i . a i : i i i i . n i s . 

que auaiuenta, engrossa e brune as pestanas e oi super­
ai íos, ao aiesmo tempo que da vivacidade ao olbar 

LA PATE. ET LA POUOHE M A N O O E R M A L E DE NINON 

tara tinura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 

PÍLULAS ^BLANCARD 
APPROVAIJAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

A s s u m e m todas a s 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 

Rua Bonaprle 

PARIS 

Estas Pílulas sio de ama efficada maravi­
lhosa contra a Anemia, Chiovose e todos 
os casos em que se trata de combater .1 
Pobreza do Sangue. 
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A graça do corpo 
(Continuação) 

GRAÇA DE VESTIR 

Muitasmulhi ilmente castasquaato 
mente bellas, nunca quizeram adoptar, apezar da In-

ia de um marid fazei admirar suas 
li do ás mulhe-

agras 
Pdder-se ha admittir que wtoiUtU da noite seja mais 

atrevida no o 
1 l.i outros erros emitia os quaes é conveniente 

nido. 
1 

o toucado masculino que 
se Introduz na toilette feminina e reprovo os duros col-
larínhos supp plastrons, tudo quanto nos 
possa dai uin feítio másculo. 

Ninguém imagina quanto eu amo e preconiso a sim-
injos do vestuari >. 

.s :iu purítanismo dos trajes doa 
«gentleinans» reclamarei as bagatellas e as ninharias 
propi í • ato. 

de que «quanto 
mais a mulher é mulher, tanto maior é o amor que o 
homem lhe consagra». E quando não o vemos 
queimar incenso aos nossos pés, o que aliás é uma 

ofcftfUMERIE ÍXOTIQU* 
R SEXTET 

35. Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÀODEPAPAdedupriT.dp^ 
P & t e d e s P r é l a t n , que embranquece , aliaa, 
nsGetina a cpi t lermc, i m p e d e e des t ruo as frieiras 
o as i achas. 

i'i- pequenas 
borbull ias ou UM NARIZ PICADO 

com cravos to rna a recuperar sua b rancurn pr imi t iva 
e suas coroa lisas por moto do Antl - l tul l* i»H, 
proi iucto s em igual e mui to contrufuito. 

CUIDADO CO.M AS CONTHAFACÇflES 

Para ser bella* encantar todos»olbos 
deve-ss servir da l ;I.Mir <le P«Vt*he p6 de 
arroz feito com fruetos exoticOB. 

^ POUCOS CABELLOS 
Di-ae crescer e cerrado* .'iiij.rrfran.lo-Be 

^ ^ ftxtrait Capillaire des Beneaicttns 
—r. Du NIOnt-Nlajella, v>- lambem impede 

• •' • •••"••"" " '!"- fiquem b r a n c o a . 

E.SENET,unmi>ir»iear,35,R.oa4-SeptBmbre,Paris. 

U NÃO ARRANQUEM MAIS 
0 o s den tea eatrajfadoa,annee-oa phranqne ie -os 

ttomVEllxlr denttfricei»* Benérnctins 
• a. Mont-Majeila. 

*E.SENETIidminiitr»leDr.35.R.au4-SeDtF-mL."í:1ParÍS. 

WX^it: •g.^sggrgjg^ç^.g^&ar 
3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaesJe 1878 e 188S 

T JON£c 
» • l''uoricuntt.. ^tmm* ^f^gf 

de Porfnmaria Ingleza eitra-fina 

i 'I 
4 

VICiORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso p< rfunu- do Mundo. 

Qrandfl • •' » u-nço. 

7LUIDE IATIF 
Macia B palie, «nibelleza-a a n lornn tler /e i 

P u deiapparcçcr n- e sp inhas e BI ragaa. » 
ât flln» 

• >t VII para 
curar n« r«cbo* JBS mflos e doi l^içoa 

LA JUVENILE 
B r a n c n . Côr de R o s a "ti Cór rícichel 

e tnilülrel 
par» o* culd ' i.niJii-lbu o coneervando-lbs 
mocidade «.- frescura 

Prepai id '• ]*ra ser «Dipregiido coai 
Bodo i. tlf. 

LAIT IATIF, ctemado LILT WASH 
p a r a embellezar a tem. 

E*Xe lelt-- d - II rtr Rachtl íol 
o alro do I Babtlttae todo» oi Ç-Z 
arrobLiues, B J fsdo, »fiu o menor rooelo, 
DO roiu>, noa braço* c nas MI 

CREAM IATIF 
Cnniervo-se BID todoa oa cJlnin», tauu nperlmerUI-o 

para <|ue tu flqua i i "peritiridaiip mure 
i.| uutn>* C'nld-1 :1 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica u rtfreaca: '.ru ai picadas do 

'niscioa. 

tfXIR E PAàTA SAMOHTI 
Denttfrldo andaapUoo o lonloo. Braaquk os 4wM| 

forÜQra as gi 
2 3 . B o u l e v a r d d e s C a p u c l n e s , 2 3 , 

DeposUos an, totli 1 
iJ^^S^^^õ^S^^ig^cl^l 
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[dolatii . qucixaino-nos inutilmente, 
refiectirmos que destruímos, por nossas próprias mãos. 
o culto que nos prest u o homem. E assim não temos 
em torno de nós a « ubiçada nuvem de incenso de que 
acima fali 

Mesmo cm travesti o traje masculino 6 prohibid 
mulheres hem edui adas em um bailo mascarado. 

Seria Isso dai prova dr uma evidente falta 
serva, pata nâo dizei outra coisa. 

Mesmo debaixo de uma mascara uma senhora não 
deve ler tal procedimento. 

l 'm homem, por sua vez, nunca deve escolher um 
traje feminino, em idênticas « Ircumstani ias ; em todo 
d raso porece nos que esse ponto deve sei encarado 
mais como uma questão de gosto do que como uma 
questão de decência. 

E* bom não deixai passar a oceasião de dizei o qua 
penso sobre os trajes demasiado curtos. Parece-me 
que nem ficam bem. nem são convenientes. 

Depois dos doze annos a mulher deve usar safas 
basta* te t um] 
não faltar ao dei óro e de nãi i 

Com relação às senhoras os ['intuir- e os esculpto-
;osium dos modos do Directorio c dos do Im­

pério. 
Os vestidos que st usavam naquelles tempos não 

allongavam o busto feminino de um modo desagradá­
vel a vista. 

Os artistas censuram muito os habitteurs, que, collo-
c and o a cintura muito alto dão á linha que vae dos 
quadris até debaixo do braço, um grande compri­
mento falta que lem como conseqüência levantar os 
hombros, E1 preciso amaldiçoar esta falsa idéa do 
bello c da elegância que ame quinlia e aperta á von­
tade o tronco c desfi ura a fôrma feminina. 

Ah ! lissas «cinturinhas» tão ambicionadas contra 
todos os princípios Ja arte ; que crime contra a natu­
reza ! 

Mas estudai tatuariagrega depois dizei-
rffá se as nymphas e as deusas, em sua nudez, ou S<>1> 
opcf/itiii e a túnica, teem esta cintura estrangul i 
que são tão orgulhosas as mulheres modei i 

Toda a com; • afealdade. E 'po r isso que 
os homens não admiram, como se imagina, os bustos 
encarcerados cm longos corpínhos c os Mancos 
tados. 

Sc a mulher deixasse toda a liberdade ao busto, en­
contraria essa beileza primitiva das fôrmas que a anti­
güidade conheceu, e essa flexibilidade ondulosa, que 
é nina seduoçâo A cintura não ficaria abaixo da linha 
natural, o que conservariaa graça do tronco. 

Segundo essa opinião, as mulheres que têm o tronco 
curto, faaem muito mal em pretendei o alongal-o. 

o não conseguiriam o sen desideratum,como ainda 
perderiam muito em elegância, Alem disso um tronco 

curto não pode causar desagrado. E' o tronco de 
Diana a Caçndora, de pernas cum| i 

Quando uma senhora é muito gorda, os espart 
estreitos e apertados são os que menos lhe convém. 

. onsideração, entretanto não lhe ai odi i 
fe ie im n li tu ai a . a m e adípOSa e a i m i l d a n l e P 

ALEXANDRE BARÃO VON ROBERTS 

usar trajes que lhes emprestam um todo desagradável. 
O busto deveria sei simplesmente amparado e n3o 

torturado em uma prisão. Se uma senhora gorda com-
prehendesse bem as nossas observações, perdi i 

• irmãs muito opulentas e abandonaria os tecidos 
muito ligeiros : só assim teria probabilidade de ser 

BARONI . STAI I I . 
(Contii 

í)o manhã 
(FRAGMENTO) 

Aposento de 1 fortensita. 
EÍla, adormecida brandamente, esboça em seus pur-

purlos lábios um meigo sorriso—sorriso de anjo, sor-
i is . de innocencia. 

A indisi reta persíana entn aberta, deixa a brisa fa-
- u m a e perfumada, acariciar-lheoa negros cabellos, 

. . . 
I Ima semi esi urtdâo rc i n. ioso e 

perfumada 
I l o r t c n s i t a bo< <j ' 
Vira-se, n i alveo leito, i m um movimento de volúpia 

e seducção. . . 
t is seus pallfdos dedinhos brincam, meigamente, 

nas selinosas madeixas dos longos cabellos negros. 

De súbito a aurora, despontando, atira sobre a ter 
,.i o seu risonhomanto de alegria e de amor. 

O sol—o indiscreto astro que rouba a a manta dos 
braços de seu amado, quando a aurora nasce—envia 
um travesso reflexo que, penetrando pela persíana, 
vai brincar um momento sobre a fronte da moça, pa­
recendo murmurai garridamente . 

— Bom-día foi mosa 1 foi lensita ! . . -

A joveu levemente arauada balbucia : 
- Mansinho ! Para que penetraste em meu assento , 

osculando-me a fronte ?... S a b e . mão ! -
Entretanto o dourado e travesso reflexo não accede 

à ordem delia e brinca qual menino bregeiro no apo­
sento da foi mosa Horti 

- 9 6 . 

N " l REGA ] ' KIOl . 

A foivii do cvsno 
Sabe-se geralmente que o cysne possue uma força 

muscular considerável em seu pescoço comprido, 
assim como nas azas e por Isso todos evitam entrar cm 
lueta com esse pássaro. 

A Revue Scientifique < Ita um fa. to que confirma a opi-
nião geral. 

Effectivamente um medico americano conla que o 
primeiro caso de cirurgia d.- que tratou foi unira-. , 
de fractura do ante-braço devido a uma pancada da 

le um cysne. Isto se deu durante o inverno de 
1810, no lago dos cysnes, no condado de Mi. 
O pacienl rde profissão e que caçava, á noite, 
cem archote achava-se em uma barquinha e suas ma­
nobras despertaram um bando de cysnes Estando os 
pássaros muno perto delle, o excursionista levantou 
DS braços para protegei a cabeça que nada sofireu, 
mas um dos ante braços foi alcançado pela aza de um 
dos pássaros que fazia um esforço immenso para abrir 
0 vôo. Ambos os ossos do ante-braço feridos se par­
tiram. 

I M MERCADO EM HAMBURGO 
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A MEMÓRIA DA BÁRONEZA DE LIPPERHEIDE 

M\ Ml I III K IMPOR I W l i : , c i a COITIO 

(% todos designavam esta senhora, Fálle-

cida a 12 de setembro ultimo, e es­

pecialmente aquellos que a conheciam pessoal­

mente, que conheciam o seu trabalho infa-

tigavel.o seu grande circulo 

de acção o e> grande fim que 

ella tinha em vista. < )s que 

mais intimamente com i\ iam 

com ella ainda lhe conheciam 

outros muitos dotes, e so 

viam eaptivi s da sua ama-

bilidade, da sua bondade e 

ilc sua incomparavel hospi­

talidade, as quaes a todos 

dispensava depois dos seus 

trabalhos quotidianos. 

A finada nascera em Lü-

clcow no I lannover, no dia 

•i~i .le Abril de 1840, sendo 

seu pai n prefeito Qestefeld, 

Cuidadosamente educada, 

Frieda Gestefeld em t8fl 1 

deixou o lar paterno, impe-

lli.la pelo desej.. de angariar 

uma posição independentee 

pouco tempo slup.iis cila cr.) 

uma das mais distinetas ge­

rentes d.. Ba^ar. Mas só 

em t865, depois de, cm i* 

de Maio d., mesmo anno, se 

haver casado com o li. reiri -

editor Franz Lipporheidefoi 

que ella pôde dar lodo .. 

desenvolvimento á sua acti-

vidade. Km fins de 181.4 

este planejara a creação da 

Miidemrell e 110 outomnodo 

an n o seguinte poderosa­

mente auxiliado pela sua 

mulher, que a principio foi a única redactora 

deste jornal de modas, elle pòz em execução 

o seu L\ ande plano. 

O trabalho de ambos foi coroado de um 

exilo pouco vulgar. Embora nus primeiros 

annos do apparccimento da Modemvcll ar­

rebentassem as guerras da Atlemanha con­

tra a Áustria c a França, que naturalmente 

haviam de influir desfavorável mente sobre a 

circulação da nova Folha, o quinto anno ila 

mesma se findou contando cila centenas de 

milhares de assignantes. 

A fundação de edições da folha em linguas 

estrangeiras começou logo como primeiro nu­

mero, até que estas edições se elevaram a 12, 

que hoje percorrem todas as partes d., mundo 

civilisado. \ o ...V' anniversario da folha o ca­

sal l.ipperlieide creou uma caixa beneficente 

que dá pensões ás vimas e aos orphãos dos 

seus empregados, tendo a principio o capital 

de 200.000 marcos. 

Durante mais de trinta e dois annos a fal-

lecida dirigiu a sua folha, c embora ella al­

gumas vezes estivesse longe de Berlim, ne­

nhuma folha sahia sem que ella a ii\cssc 

revisto, o numero de t5 de outubro, que 

traz a noticia do seu fallecimento, ainda foi 

redigido por ella com ., máximo cuidado, 

apezardesc achar ella já no seu leito dedôres. 

Esta enorme prestação de serviço,, p 0 . 

réni, apenas constituiu uma parte da sua 

grande actividade. De sociedade com o seu 

111 uni . . . a finada lambem começou a fazer 

uma collecção de obras de arte—bordados 

artísticos e lendas as quaes foram em gran­

de parte adquiridas n c s a n n o s d e 1*77—70 

e mais tarde, em longas excursões, especial­

mente na Itália. 

A mesma collecção foi completada, c am Ia 

hoje, com mais de dez mil exemplares, constt-

tue uma das mais valiosas collecçõcs d°esta 

cspjcie, embora presentemente o Museu de 

Artes c Manufacturas lhe offereca compe­

tência. 

O casal porém achava que uma tal collecção 

na., devia ser exclusivamente uma proprie­

dade particular, e que a 

exposição da mesma deve­

ria produzir bons resulta-

Q u a n d o o Sr. de f.ipper-
heide franqueiou a todos a 
sua collecção de vestuários 
e de obras .le costumes, 
afim ile que por ella podes-
sem fazer os seus estudos, 
a senhora Lipperheidc lan­
çou mão de grande parte da 
sua valiosa collecção paia 
eom ella escrever livros s,.-
bre a arte manual feminina 
e algumas \e /es lambem 
para encher os claros da 
Modenwell. 

O empenho da finada era 

especialmente: servir prati­

camente áquellas senhoras 

que sã. 1 1. .rçadas a se torna­

rem independentes, iodas 

áquellas que tinham de lutar 

pelo pão quotidiano, todas 

as que se \ iam obrigadas a 

abraçarem uma profii 

quer mental quer manual, 

encontravam na senhora 

Lipperheide uma amiga e 

conselheira, zelosa, desinte­

ressada e poderosa. 

Formando o centro de 

um i;rande circulo, no qual 

se moviam os elementos njais salientes da 

sociedade berlineza, a senhora Lipperheide 

vivia de preferencia em Berlim na sua grande 

vasa da rua Podsdam, que. com o seu grande 

parque, era uma residência mui confortável. 

A empreza creada e auxiliada por Frieda 

I ipperheide sobrevive a ella, conservando 

imniorre.louro .. seu n o m e 

Os innumeros serviços prestados pela falle-

cida V Estação tornam digna via estima d í 

todas as nossas leitoras ás quaes ella propor­

cionou grande serie de conhecimentos úteis. 

Dcsfolhamos por iss,, u m sem numero de goi-

VOS d saudades sobre a sua sepultura tão cedo 

aberta, lamentando profundamente o nos ver­

mos privados dos seus serviços, pois ella nn 

arte moderna era uma potência de primeira 

ordem. 1'az seja a sua alma. 
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Origem do Dome dos mezes 

MARÇO—O mez de março fi I o primeiro do anno 
romano até o dia em que Numa 71 j antes de Ch ris to) 

ro, Ro 
mulus supp< •• e em honra de seu suj 
pae. Mas (Ividlo observa que o [inham 
esse mez ídentii amenta 1 oi 

P r o v é r b i o s tia e , ; 

Mui 1 
liem, I 

Máximas de Ciitão 

— Quando em um ires os 
actos e as palavras dos outros, lembra-te do qui I 
em em tua mccidade. 

—Desconfiadas pessoas de linguagem diilj 
iuei enganai • • 

uma área terna. 
— St | ibsequíoso mesmo para as pes­

soas que não conheccres. Adquirir amigos com be­
nefícios vale muito mais do que ganhar um throno, 

— N u n c a e . \c i tes a i n v e j a c o m u m l u x o d o m . 
Embora não nos prejudique ê sempre incommodatívo 
aer-se invejado. 

A RSTAÇAO fHDpp I fmcnto 1 tf t r rn r lo l 

Vela o menos que puderei •• nâo 
do som no, Um ilto prolongado é " alimento 

— Si • 
tros, cl te esqui 
ninguém está livre de censuras. 

Num .1 entres em discussão 1 om os graodi 
ladores : .1 palavra lui dada a todos ; <• b 
mui to 1 .i n 

próprio juiz. 
A. redil opinião alheia, do que na tua pro-

— Repete voluntariamente OG benefícios que te n-
xeram ; quanto ao que fizeste aos outros, 

: i n n . . . 

1 ludo quanto so dii 

— Não te d. ixei abater pela advi asei va 

até <> leito de 1 

Nãi' deixes escapai o qu 1 
'ind.i ir .1 parte traz. ira da 

cabeça calva. 

—Apprende com o 1 outros •> que deves 
fazei • A dos 

• 

e-te de que a morte na< terrível. 
Se não é um bem, é pelo menos o fim dos males. 

XXVI ANNO N (, 

—Estás triste com a tua | 
tros. Veras então se es mais digno de lastima do que 
• 

— A g i 
-in remando ti a < elas - heias. no 

alto m 

Teu coração... 

MU manha, quando a neve 1 
1 lida mortalha, 

l i m a ] " ' . 
> a . . . 

Em maio, assim que o vaile reverdece, 
a mystei íosa flor não apparei e : 

• leve, 
quando se espalha sobre o \ alie a 1 

Como essa flor mysteriosa e estranha, 
1 : no nasci na Allemanha, 

é o teu coração íentro do peito, 

de früssima neve todo feito.. 
. .Embora nos teusolbos haja lume, 
teu coração 1- como a —Schnee*blume ! 

THBOTOMIO D'< 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recmumamlado lia jd 
2 0 annos prtos médicos F a c i l i t a a s a b i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessai ••- snffcinirnlos < 
tf accidentcs da p r ime i ra dent ição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, FMI rg SUH-DMÚ, P a r i z 

e e m todas a s p h a r m a c i a s 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d . © B ' = B a ^ R R a ^ i a 

Recommandados pelas aummidadea medi-
Preparações mui t í s s imo efíicazes para 

a cura ./.. ASTHMA. 
( das E N X A Q U E C A S , ei, 

O P P R E S S Õ E S , 
16 uns w 

• F0M01IZE-ALBESPEYRES.."vlaiil...»r.|V,iii,ili,.nis. P a r i z ' 
) Í M I todas as pharmacias. S 

| N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO BEM üF: TER O 

VESIC ATORIO r F ALB ESPE YRES 
o HAIS EFFICiZ. o BEMOS T0L0R0S0 de TODOS os VESICATORIOS 

l /. tli HfEYREH no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Fiitb< St-Oenl». PARIS 

MAMÃES ll.\ ESTAÇÃO 

. :*.;*&ç^&.;®:ji&:;;. 

te 
te 

® 

te 

® 

1 
® 
te 

PrePurflioffisIraiBparaSeiiíiBras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 

moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ÍLLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 

1 m a g n í f i c o vol . de 2 0 0 p a g s . 

PRI 

I . r o c h a d u . . . . 7SO00 | Knca<lcma<lo. K$5oo 

Pelo co r re io mais 5oo rs 

A ' v e n d a n a l i v r a r i a 
A Lav iL-nasse F . ° & C , S u c c e s s o r e s de 

l i . I O M U A E K T S 

nas afiencias • Kslaçãot 

CREME 
SIMON 

PARA 

conservar ou dar | 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

P a r a p r o t e g e r a e p i d o r t n e c o n t r a a s 
i n f l u e n c i a s }>erniciosas d a a t m o s p h e r a , 
ó i n d i s p e n s á v e l a d o p t a r p a r a a t o i l e t t e 
d i á r i a o C R E M E S I M O N . 

O s P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E Creme S imon, pre­
parados com glycerina, a sua aceflo 
benéfica é tá" evidente que nao ha 
ninguém que o use uma vez MUI- nâo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13, RUECranae-BatEUÈre. P A R I S 
f „ A F A S , p E R F U M B 

, de Cabalterdroa. 

Desconfiar tias imitações. 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 
Livrou i m p i r 0 i t • I a* eksi a 1 fend» at. rr-im» 

(Jault |aFr d u «fRuml ' ' - obi 
para fi.ín <1» C*plltvl Federal, mediante o anmtieiitn .].- <ii(j r». 

Le Bréail, Dangers de aa Bitostion politiquu i't économi-
qoe; moyena d*.- ha conjarer, Lettre à BOM Ms parle Dr. 
L. P de Lacerda Werneck, mi» rape ponthume revn par 
K P, de Lacerda Werneck, ora vol, lir. . . . ]«:>ii<j 

Compêndio de musico, por H. J.Teixeira, professor de 
DIQSÍCa TOOal no hih t l lu to Niicitinal.l vol. iir |$5O0 

K o r m u l u r i o t h e r a p e u l i c o d o medicamento! novose an­
tigos, com a descripçào das moléstias em que 180 supli­
cados, pelo Dr Tbeodoro h.-ichert , 1 vol, d t i 4 0 0 p a g . 
br. 4 í , ene . . 6$00O 

H j K i e n u e e d u c a ç ã o pliyeica da infância, do aascimento 
a té aos lü ainics. '1'rubalho premiado pela sociedade 
francuza de bygiens e aunotado por am di i t ioc to cli­
nico brmsileiro, t vol. br .$000 

G t u l a p r a t i c o , c o n t e n d o : systams métrico d. c imal ,pesos 
e medidas de vários paízes,mocdat> metalicau e liiiucui-
rias, c m tabellas de oarabi 1 (adiç&o para o cm er-
I-IIÍ , 1 vol br. ÓfOOO 

A A i m i i n j a r r a , comedia em U actos , por Ar thur Aie^ 
rodo, 1 vi.1 $500 

Nnò-nhó. comedia de Uenaeqoin, versão livre de Artlmr 
eVsevedo, I vol. br . . . * 1-1100 

Tú, BÔ tú. puro amorl comedia por Machado 
sdioi ipecial, tirada a 100 eiemp)ar6snoineradoB,da 
comedia escripta especial menti para nn festejos do tri-
centanario de Ca 11 l \--\ br. 5$OO0 

\ tügai Idades de arte, A nrte e o artimu O poeta 
e o urtiBta por F. J. Betlivucoart da Silva, ediçAa lu 

saoss e de tiragem limitada, i fui, br ' -J${HH) 
Maripofciis, poetiai de Moraes BUra, oom amalntroda-

seftods Alberto as Oliveira, 11 
A l i b e r d a d u i n H l e s a duBinaaeurada ,p t>r J . J .Daupo io 

tradosid ' do Iruncci., I v br L'>(MJi! 

/ , B U A D O S OU B I V WS, 7 

Espartilhos de Mm" de Y E R T U S S O R S 
F o r m a , mocüf loac ia . p a r a a s 

Modas de <gariz, 

Sobre tudo evitar as Contre facções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Cravos Pretos do Rosto 
COMÉDONl S 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e de todo inof-

Fensivafaz, desappai 

VOS PRETOS DO ROSTO, q 

manifestam nas azas do nariz, 

na Lesta, nas facos e são 

sionadoa pólos DEMODEX.esses 

parasitas sào contagiosos; man-

oham, salpicam e Furam ;. tei. 
DEMODEX 

TbUcea -t3VKÇ>-
NOTA ~ A grande sceitaoio da BA D PA8T0B 

boje auiversatatairte Binpregada,* íot oom qae •• f• i•»' '•-
cesn in aU'1,11- ruína produetoa aimiUros, aem effica-
cia alguma •• 'i1"' contém Britar com o maíoi cuidado. 

Deposito: PHAUMACIE UK I.A 1*OUH 

66, RUE DE LA P0MPE, PARIS 
I s i i a a l i t i a - . . . i ; a i n . s i i i a | . l i a n n a . i a : 

Vinaitrrp P a s t o r ' 
co quapuriSoa .• ttrna >ln a eutil il i i t . tv ..'• 

S a i o i i P . i s l o i - •'" -»"»'•'"'<••fu"'"" 
J O ' " u • « l í i H H conoaotrado Kate »a-
blo .• aaparloi a todo, oi aabõe, da Porfumafia, 
pala raaoioi qoe da a palia. 



!tl l>K VHKÇft I.K I1H7 

\ \ O S N \ FOLHA 

A' vistn ila constante baixo do cambio e 
quente custo .!.• toda mercadoria impor 

ladii, é-itos i rçoso cl< vai o preço da as-,^-
iKitura da Estação, o qual, de i" de Vbril 
próximo futuro em diante, fica marcadi 
seguo : 

t'iijii/til /. Estados 

ia mezes. me/es 2! 

ici.es ... 1 r 1. mezes 1 ?s. ><... 

Esse augmento, justificada pelas 1 
acima e\p is:a<, tem mais por fim auxiliar-nos 
nos sacrifícios que não poupamos para cada 
rez melhoi soi-\'ir ás Exmas. senhoras que 

111 esta empreza ha tanti is anm s. 
remos effectivãmente em preparo um 

novo melhorameuto para a nossa tolha, quo 
de certo será muito bem recebido pelas nossas 

e <le\ e começar brevemente. 
Ain.la com os actuaes preços acima indica­

dos, a Estação permanece o melhor, mais 
completo e maisbarato dos jornaes de modas, 
se attendermos á sina. üdade do matéria que 
fornece e se compararmos essa matéria com 
a fornecida por qualquer dos outros periódicos 
similares,. 

Esperamos, portanto, que seja bem acceito 
o pequem, sacrifício que ás nossas bondosas 

.nantes pedimos, certos de que mesmo 
assim mal ficam compensados os esforços que 
de vinte e cinco annos a esta parte temos feito 
sem cessar para manter este panai sempre 
digno slâ  suas incessantes proteci 

A. 1A\ IGNASS] FILHO & O . 

Para ns nines 

HYGIEKB DO I I 

te' a joven mãe qu l*> linhas. 
Falta-lhe ainda experiência e em muitos 

deve se: 
be-ha ln-

iforma. ' l> m a i s i m " 
portantes que l ]" nesso sentido, relativa­
mente acreaj • hygiene, sobre o que é 
preciso fazer e sobn 

, \ u es nada a não ser leite, com 
Uos de 1 horas e . p a t a 3 horas A partü do 

dei Imo mez, t. ndo sido a i reança i reada 
devosi d e u ' l l r d c v a o a l J u e 

tenha sido fervido, | 

taploi a, farinha de 

nondada, essas alimi 

- -.ilar que a i 

nuação do mesmo gi 

Depoii di doze ou quln e 

os. A partii di e "' , '1"' 
-•cara dar miolos, arrc% peixe, gaUinha, 
is tarde. 3 am 

p i e em pequena quantidade, uma vez poi dia no ma-
• picada 

i, nem 
. ntilhas, 

• 

; i n uiniiii nd 
o 

4 I H I T * Ç * 0 f«fSf»f»l«*m*«n(«e Mtl«-rnrl«il 

I i e p 0 l in in.i-

peras, bnn ma, larati 

• >u 7 .uiu i • um pi -in 11 de vinho i i •••» água ' i 

MAMAI DI piefei ii a ei 

leite foi iii-i Ido pela mãe ou pela tma. 
• 

• . 

• 

pela saúde ou pelas exigenci is da vida, para Impedii 
.i mãe de alimentai o filho, deve todo o 

• 

i ,i um dia ou i 
alimentação pelo leii 

parturiente nâo tem leite, deve esperar a ama, .'li 
mentando a cri es de leite tej Ido que 

• 

1 lesde que < omeça a aliim ouvem 
.i, duas horas durante o dia, três ou quatro 

durante a noite o mamai do pequeno, tsso é multo 
alente ou para a joven màe ou mesmo para a ama 

de leite. Nui 
para ma 

.\ creança pôde mamai umas dez vezes, em -'-i 
horas, irns primeiros d ias ; oito vezes Í ou três sema-

pois ; no oitavo mez sois vezi ente i dahi 

[Continua). 

A llllir 

São as minhas Rosas pallidas 
As flores do coi 

meus prantos ardentes 
Sempre banhad is i 

Nâo tem a côr d*< >u1 
irpurinas form 

Se baloução no vei 
oi do lyrio, 

l ,o .- ,i . 

Sem ti 

t '.min ii 1> rio as minhas R 
Vâo todo viç i perdendo, 
Que .in ardor dos desenganos 

ida uma morrendo. 

A primavera querida 
Qua lhes dava côr e vida 
|;i bem depressa passou ! . . . 
1 [oje 
O colibri da floresta 
Que outr*ora a ellas beijou. 

te sào bem triste as flores 
Que tenho do c o r a ç ã o ! . . . 

primem prant< 
Nâo delicada cant; 

Na quadra dos verdes annos 
Que não sonhava os enganos 
Que na vida se < ontem, 

Exhalavam muitos a i 
E muito aroma taml 

Mas stes 
A s ;:• C o n , . i" 

Em bn inadas 
Nem d'ella . si temi i 

Aceil • 
mosas, 

Qui lutria alma d<- m ã e , . . 
Sejam 
Por , 

O T U K L O DB Al.iA.MAUA ' i 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
Alexandre llurun ile Kobertl 

Ah 
armas 

antes di litte-
ilitar afim de 

• lusivamente de ser 
o novellista pre-

e des-
i revê espi Lssan-

om uma fide-
• 

b ia ii q w 

h Lidade dc di parisienses 
que muita gente suppoz ver no seu primeiro rom 

nas uma tradu. ção de algum original francez, 
' i Bai io de Roberts toi incluído no numero dos me-

novellistas da sua e\ • 
Nasceu em Luxemburgo, n'aquella época, uma 

i de . i ! l i ados , e m .. • • O 'Io 18 (5, foi 

educado no Athencb d*esta cidad< bcu o 
germen de sua decidida preferencia pela Üngua e pela 

tias iiH-lh res obras são os dois rom i 
••A bella Helena» e «Magestade» em que elle dá 

. tiva. 
mbem colheu 

grande suecesso com o seu drama 

l in Hereeda em llsmbourgo 

tdro representa um d'aquelles men ados 
q u e im? pi x i inn lades do N a t a l 

Lalmente na véspera, são i provi. 
as de 

1 lambui , •• ide en< ontrar tudo 
quanto i le ;is tradiecionaes 

• 

i era e s t a b e l e c i d a n a 

.' o porém ella tem 
sido repellida para logares mais affastados. 

i arretas, cada qual car 
e illuminados com luzes 

ou bah - izem um bellissimo efícilo, 
larmente com a alvura da novo 

que co telhados. No meio '!<• tudo 
e também uma barraquinha em que os 

1:11.11 a attenção dos 
divirtil-os mediante uma ti 

lelhauça do que tem 
tradii cionaes barraquinhas 

1 em certas <- determinad do anno 
ide pro-

• m e s m o t e m p o c o m 

v 11 qiu- vai pouco A pouco 
ado todos esses meios de diversões que 1 

Lutares effeitos produzem n ovo pois esto 

MOSAICO 
—Por que é que todos 01 isar ?— 

perguntaram um dia a um phüosopho. 
—Por uma rasão muito sil 

asam 

• 

1 1 Braga ti m uma di 1 mu-
Ihi 1. 

Sim di/. esta, 1 olerii a, tu só tens cariclas para os 

do morreu o cão... 
—Mandei-o empalhar, respondeu elle tranquilla-

—Ainda o di 

tendeni v-' ' •' l 

vida de Allexandre ; para uma mulhei sensível é o do 

poeta que pinta o amoi. -i•• 
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O PADRI I 'rrttwc 

Parle : cir. unda o mundo i 
Vuc dissol\ t*l-o deve fenei i i 
Liem como eu risco um nome sem sentido, 
no < ienesi - do sei e d o nãi 

O Oi 

Eu vou, S só vejo uin torn 
bem alto posti Ri I, • 
Magnífico festim, com prol 

nela.. - em pouco lá sei 11 

O Iíi : 

i ilhae em is do dilúvio 
cobriram, como um lago. os campos, tudo ! 
A- tuas ii i- ii Io as tei 
A n e l . i - l e , q u e OS m e u s l iei- p in i / a l i IS 
s., morre o escravo n'uma toi u mudo) 
hão de col io teu furoí Insana 

\ \ | SATl APA 

o ' Rei dos Reis, o mar sobe somente 
para beijar-te as plantas reverente. 

OUTRO SATRAPA 

(>u mu diadema rico te offertai 
; 'olas finas è que sobe o mar ! 

Eil-os do mundo os magnos dignatarios ! 
S.io mil; e todos reis: ao meu convite 

vieram, sou seu pae ! 
Trouxeram vinho e pão, cem dromedários, 
e cem camellos mais. . bom apettite : 

• 

0 trigo ha dc acabar-se, e ate a vinha ! 
De luz o seu banquete hão de as estrellas 

uin dia terminai ! 
1 ia de sei i ai -se o Oc< • minha, 
dos patriarcha >, i i Uas . . 

jamais ha de findai ! 

Silencio.», que morulho estou ouvindo? 
Parece-me a tremenda symphonia 
das imdas . . . 

PKIMEIKI I SAI 

O teu povo está carpindo. . . 

(i Rui 

S l ' .i [•' I - A l RAPA 

São soluços de agonia 

A's senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Kamilia e cheios de esUibelccimen-
tos de grande pessoal. 

Interessa a leitura dos do< um. ntos abai 
sahirem de um theatro variado de i 

inveteradas, resultan 
• atadort s quando alli entram e também por se 

tratar de um produeto de nossa flora, recém vindo á 
matéria medica •• que nta acompanh 
anSlyses i hin ui e n< > I iln n Lt. i ii i Mu­
nicipal de Chimii a de 1 cos co­
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
piicação. 

ÁS* LO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Pis foão Antônio de (lliveii 
Fernando Costa, clínicos no estábelecimi i 
formarem querendo- 22 dc agosto » e i8yü — In. < . 

H enriques. 
<i Dando cumprimento despai ho 

supra do muito illustrado I do Asylo de 
Mendicidadi . ido, quei na 
, uni) a das e • '• • íraento, sob 
minha direcção, quer em mii ha 1 
,,., p r e] arado de Ni 1 tandra Am.ira do multodistini to 
pharmaceutico-chimico o Sr. Antero Leivas, repre­
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno da 
Ciranda, que •- dignou de ofierecer no mez de 
Muil de ''v'ii .poi intermédio d 1 redai cão do 

• 

dade, afim de serem empregados nas enfermarias 

A K<tT*t?Aa I t t l i p p I r m f n M l l l i rrpar lo l 

O Ki 1 

(antemi 1 
A < liuv.i, mo 11111 B{ iitc 
a terra e o mar. despenha-se em torrente 
Kebrilhu o raio em fuhfidas « orrenteu ! 
Succuinbe u mundo bi llu distração 
11 .nu 1 11 navii 1 em meio de um Im 
e pede-]] . i> . in pag l ' o . . . 
Soberb 1 panoi • 

1 i' min gigante, não mediste ainda 
da minha lorre .1 esi adai ia inunda. . 

• r e s v a l e s : 
• 

• a l i e s , 
dizendo com pa tnt; ado ! 

olhe, •• juntamente a preza, 
.1 tremei ua cavei 
jaz a 
mulher : no lodaçalque amuntoaste, 
as gigantescas, bi Uns 1 apitues 

1 ati landi > mudas, mais e mais . . . 

Os alu.ti 1 do mar, 
fugindo de -eus ninhos, 

• dos mon ti - ,• 
sob o peito, os fühinhos ! 

Kazera-te medi • as penuas • 
<> bico, 1 vista 

I OÍS, a pK-s.i 
té essas 1 idas . . 

Este que \ ês, r meu real abrigo ! 
I M 1 Isi >s reis estão aqui commigo, 
toucados de rubis . . . soberbo ninho ! 

: sussui ante 
subir tão a l t o . . . segue o teu caminho . . . 
ip.mha essas migalhas . . passa adeanti ' 

SXYI ANNo N. 

1 luço batei, 

senhoi : <• vi>-• 

1 'KIMI [RO S A 

o SAI RAPA 

• 

1 l R H 

1 lueui s t 1 l i ? 

SOU eu : a b r i . 

1 >' mai", deixa-me, vai 
se o manto meu pretendes, aqui'stá. 

1 >' meu formoso Rei, que hei de fazei 
de tam pequena cousa ? 

O Ki 1 

I M l . : • 

., minha taça de ouro pr'a bebei ; 

r« in. i- . . . 
O Oci 

O' meu M nhor, qm 
I asteis-me rh ! . . 

• 

I I I :• 

di brilhante -. 
feito do pó de espumas 1 ambianti s ! 

Então qtn 

desse cstabeleciinenio : desvanecendo me em decla­
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes ; • n ais benefii -.- resultad< 
moléstias gastro-intestinaes, agudas ou chrm 
considerando-os dignos de toda a attenção dos < linicos 

.; plii adi • • om suei esso o vinho 
de Ne. ta dra Amai 
enfraquecimento do systi 1 nhoras 
debilii idas 1 . obteud sempre resulta-

cm como o elixir, 
tintura e pillulas da mesna substancia, nos 
de Rastro-intei ites, diarrhéas e dysenteiias e em 1 

• • 

febre amnrella, l) pho, anei 
• Runda infani ia, e finalmente era todas .is en-

que produzem alterações do apparclho 
oal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu gráo, podendo os interessados fazei dessa minha 

que lhes 1 onviei. 
Asylo de Mi Ia I apitai Fedei 

do Brazil, a t de agosto de i8o3. — Dr. 
1. ra Ma 

•' 1 leclaro que 1, nho ernpn ;adn com sati ifaeti >i Io 
resultado os prepara 
ui enfermaria das mulheres de te Asylo sob a mi­
nha direcção, quei naminha clinica particular. 

hi ' edoi da pharmai Ia pi atii .1 e aprei iador das 
inedii amentosas das pi.mias da Uma bi azi 

leua. prini Lpalmcnte sol» .1 fórmula de «tintura», nflo 
posso deixai de < lultados sem­
pre promptoi torios da Ne, tai 
na minha 1 linii a da enfermaria de mulhi n 

Quero-me assentai 
a vossa mesa, ahi 1 

- 1- ,ii eaes em troca vos dai ei. . 
Eis-me no vos*o Ihrono recllnado : 

Rei, 
iei um scepti 1 doii • 

• t a ç a s 
1 •. • v i n h o 11 •. 1 1 . . . 
não ha licòi egual ' 

trazei-ine d» 
M.uiil.il t- meu 1 ffi io : a vós, * lllòes, 

imju.iia 'ibede< ei ; 

As vagas são meus subditos ! Cidade";. 
com um sopro as levanto e desbarato ! 
Muralhas que me ponham 1 • 

faço, si m • .... 
1 > meu império abai ca a nti ira ! 

( Mi frechas ou espadas, 
desfaço-as em pedaços, oxydadas ! 

. alarme I 
Nâo ha mam ha qm | ttrai -mi ! 

1 lepois de eu 1 
o manto olha-me pelo sol dourado. . . 

O P 

Silem io, ..< • mbriagada, 
ima . . . 

não vale cousa alguma, 
nem mesmo uni ramo de hei va estiolada ! 

CORREIA B. 
[Jauhá de I .isbôa 

Moldes Cortados 
Nf. .-ii- — Paletó curto, 18000. 
\ . Io.— Corpinho do vestido com <• 1 

'•olletinho, 1*1 > 
Pelo correio mais .-(00 rs.. 

DKXTHS ARTIFICIAHS" 
I SPECIALIDADÈ DO 

-; D E . S À IR-IEGO • :-
I. liiiü Gonçalves Dias, I 

(Vide "•'••'" Io da - asa na • apa deste [ornál 

de Mi ndi. idade, tenho sempre preacripto 
' " " " l l - ' • < " n l . , . . 1 , 1 . 1 

enfermaria, .1 tintura de Nectandra Amaranas doses 
de 1. ... 8 . tn ••• immas poi d 

•1" apjiarelho gastro-int. stinal, , 

referida tintura sempre 
sa, ia. 

1 :- ° •!"•• ""• ' umpre de. larar , m obedte 
despacho exarado na j ; , ,,, Si loaqu 
Bueno de Miranda, representam, 
I'" l1,11'"'"" l l c N e ' ' do illustrad 

I 
o iuro . f, . . . . . . 

Podemos int, , q u , „„ . s 
Uylo de Mendlci-

1 ederal, em , , , , , , , 
— 1 ' ' • . , . ., 

N ; ' ' Ido publicados pareô 
res d o s e micos e D.rectores dos ílospitaes Milllaie, 
do 1 a s t e l loedo Andarahy e da Marinha, e d 
lem merei Ido os mesmos 

iodos 
leste 

) • ' ' " , \m.,:., em 
• • o proprietário remeti, para 

,iiial...„ , , . , , „ d 0 1 . d'ondelhe 
sejam pedidos, vindo os p, 
Importância, ou ordem , 1 , , „ , , . . 

• luim uueno de Miranda, 
r u a d e b . Pedro ;a , l" a n d a r - R i o de janeiro I 


